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I nlguma, do dinuelro amerícauo, m-

Folgamos. em registrar aqui um rJes, ou suíço, a curto prazo para
ponto de VIsta do governo federal. fomentar o comercio €xterlor da
emunetauo, em uma nota do Execu- n�asil. Pois não foi esse comercio,
t:"o, c que está de !>erfeito acordo rlesenvolvido em bases v,ciosas, qUI:
cem o que OS Diarios ASSOciados <'['arretou a situação presente do
tem dito e sustentado por varias crêdãto privado do pats no Velho
vezea. e no Novo Mundo?
Nós não precisamos. de maneira Que interesse. tem o Brasil em

WASHINGTON, 2 (UP) -
Círculos governamentaís dos
Estados Unidos es,peram que
no próximo periodo legislativo

I do Congresso' norte.emerícario
seja apre vada a venda ao Bra.,

i sil, de um máx'mo de 12 na-

I víos. Destes,' fazém parte atu­
almente da reserva da marinha

í mercante, dos .�Stp.d05 Unidos·

.,
c

Projetes de lei cem essa fi-
nalidade foram apresentados

j
às duas Camaras do, Congres­
so no ultimo perioco legisla­
tive, mas. êste terminou sem

tomar de bancos paerículares nor­

te-americanos, dotares a 120. 150.
H10 dias, e, mesmo. um ano de
prazo para com esse dinheiro com­

prar automoveis, geladefras, radiol:
!llms cínernatogeâfícos, e mes­

mo papel para fazer �orllais de lO()
páginas, com amrncíos de 26, 30 e

40 cruzeiros o centimetro?
Compreende-se que os americanos

estejam dispostos a voItar a finan­
ciar o comercio de artigos .super­
fluos, de coisas voluptuarias, que
tovaram a nossa balança comercial
acs deficits, apocallptleos dos uttí­
mos anos. Está no interesse & ex..

portador estimular esse comercio de

quantidades, sem maior descrími­
nações, de acordo com os mteres­
SC5 permanentes do pais que im­

porta. Acha-se o Bmsil na preca­
rrsstrna situação em que elc se cn

centra, precisamente porque não

se atentava,durante 8110S e anos,
que tais projetos fossem

SUb_,
empréstimos do Banco de Ex- I'm natureza das ordens, postas já

metidos à votação. portação e Importarão. íera. Encomendava-se tudo, numa
Os navios são pequenos, do A legislação especial é ne, desordem louca. Inclus�ve a indivi-

tipo de cabotagem. Se a legís- cessáría para que possam ser duas que saiam para a Europa, SI!

Iação for aprovada. cada um vendidos os navios, Em vírtu, davam cartas de crédíto. de 20 e.

dos navios será vendido ao de de haver caducado a lei de Mmil doIares, ao cambio de 111 cru­
Brasil pelo preço de 600.000 venda de navios promulgada I zeíros o dolar. Desde o fim da
dólares: em 1946. f guerra até o ano findo, o Brasil pra
Ao que parece, as compa, As condições da venda, se- ticou os atos mais funestos para

nhias de navegação dos Es- gundo os projetos CC lei PN- se encher de mereadorías totatmen­
tados Unidos olham com satís- postas, são as mesmas que a te inuteis á expansão do seu pro­
fação a venda, em parte por- lei antiga especificava. Reque- gresso em termos posltívos, Elldivi�
que os navios não serão utílí, ria esta o pagamento de uma cI�mo-nos pela forma que se sabe,
zados no comércio internacio- entrada de aproximadamente olé 1.700 míthões de dolares (fei·
nal e sim na navegação de ea, 25 cor cento do custo do total tas as conversões de moedas). 'G

botagem pela costa brasileira. do Ílavio, e .� restante teria de desse capital mais de 50% foi posto
Os navios seriam empregados ser pago antes de findos 20 a- fora.

pelo Brasil no transporte de nos, desde a data d", constru, Mesmo o trig'o que �e comprut%
alimentos e outros artigos en- (Conclue na 2.:1 p;igina letra J: (Conclui na 2R. página letra A�
tre Os diversos portos da Na-
ção.
A venda dos navios ao Bra­

sil foi uma das recomenda,
ções da Comissão Econômica
Brasileiro-Norte - Americana,
que, durante vários meses es­
tudou a maneira de melhorar
R economia brasfleira-

Iprovação em 54 da venda
,de doze navios ao Brasil.

; .: �
.

Decidirá a Conferencia d s Bermudas
sôbre o um '01". nd.imen.lo.com Malenkov
Eliminação das llivetgeoclás 'e'" termo à; lula � dos dois' mllndos
LONDRES, 2 (UF} - O das 'M'üiV�r'!Nhlcias' "eútrá"'o' 1:iios' <la 'd.el{H�i,li;ãb I'il-àbcesa à escala (nos Açores). deverá -A Comissão consíderou que Regístraram-se crimes revoltantes e bárbaros. ultimamen-

primeiro Ministn W:nston Oriente e Ocidente e pôr ter-l conferencia ,Qas", .Berrniidas ser realizada em dezoito ho- se devia melhorar o transpor- te. no naís. O sentimentalismo e a=benevclêncíadispensados
�hurchil� acompanhado de .E_ Ipo, ii: "'guerra<f!ia"':""""" -+. "l':'iaJatãú.

a" 'tiçlral:l de um I."'su_ raso
_

te e os portos, para que a eco, pél-:s jürados nos Tribunais Populares a conhecidos delinquen­
.den partíu ontem para as Ber- i A deleg�{) �rlJp.Gesa per-cónstetlatíon" rl'l �ir Fran A delegação ahrangé um nomia brasileira alcançasse tese, tem ás vezes aumentado. de modo estranho e �njustificá�
mudas. a fim de_assistir à Cón., ,PARIS,.2.ÇUY) �.:--!:OS'�enilG.. "(,>G�G.ltpareHl(H!relverá decolar total de 2� pessoa;),_ inclusive maior prcsperídade, "eis, o ind'ce de críminnltdade. A notíeáa dos -perversos e

ferencía das Tres qrandes Po,- �es J�.s,�ph h�allle,l:;. 'pr�Aent.e ,�o"aero;;IO�·to.,de q�ly àmanhã, os secretarI�s, � sera. acompa, Durante os estudes realiza. tarados que no Paraná, na semana finda. assassinaram bru­
tencías que poderá aprovar a do' Consélhó, c,eorg('s Bldault, f'as 21 horas. A viagem, que a- nhada por oito [ornàlístas íran dos. pela comissão conjunta, o talmente a tiros de revólver um jovem motorista, com o pro­
proposta reunião das

,-p<;;ren-,I
ministro do Exterior. e os mem brangerá apenas LUua única ceses.

',,�
Brasil prometeu elimjnar as pósito de rcubar-lhe a limousine, ,abalou profundumente a

,cias ocidentais com a União ,

"

' Aspera critica de Bevan médias rEstritivas contra os opinião pública deste e daquele Estado. O cadaver Cio indito-
Sov'ética: "

"

_.- "

---=-=-,
_ LONDRES, 2 (UF) --: O sr., navios estrangeiros e tornar so ranaz foi jogado numa lagoa e os sicários abandonaram

,

Na reunião realízad�' peló, 'I�
'.

, .-

h�
I

'V 'I�
Aneurin Bevan, le.àder da ala mais eficazes as facilidades o carro fatíd'co, ainda manchado de sangue, nesta C'idade, á

'governo 'britanico,"loram da�,
-

:," erlU' -3 :', IDa ' Hrme a esquerda tr!lbalhist�, desfe- para os navios que entram em Alameda Rio Branco. Um dos autores do crime, que se en-

dos os retoques ao plan) bri-
, ,', "

' chau esta noIte um CE' seus �- port;.J brasileiros.. contra prêso, já confessou o delito à policia de Joinvile· A-_
tanico que Churchill ,apresén_

f
" " taCJues ,favorito�, contra sIr. Os Estados Un:do�,. por sua 'firmaram-nos ago.ra que os colegas do moíoristé'., que foI.

tará :ao "premier" fr�ncês, Jo-

I fi �.
\Vmst-::n Churchll!..

. . t vez: pro�meteram "ol!�Itar ul'Il:a morto il1':,cente, ,tentaram recentemente, num movimento de

i�����;: ,�;oa��::::: é",,�.�.-.Jl_.�iL "la 00 0'0 �iL��.��;:5����i.�;�i:[�� iii���;ii7���;���i�Eâi��,��t���
,

-

,vel que seja sir WiJ�ston Chur-, !'ições, vigentes, de f{lrma que 'do;: ,Norte, 'como sejam cadeira elétrica e câmara fle gaz. Só ..
não' dis'Sc especiÍi_ chill que vá às B0�mudas e OE navios, do- Brásil possam mente assim, o r.efalsaào ladrão Ary Krieger qu�, lUancomu.

,

r,ão o sr. Clemcnt Attlee. Ad- I transportar até 50 !lor cento, nado com o vigarista Fritz Simão, mataram covardemente a

mito que o prim'eiro ministnl! dos artigos comprados nos Es. Jorge de Poli, proporcionariam mais .sossêgo ás autoridades
tenha grandes qualidades pes- tados Unidos com fundos dos 'e ménos s-:bressalto ás populações.
soais. Mas, seus 'Valores são do
seculo XVII. Elé não perten­
ce absolutamente a nossa épo_
ca..Não tem nenhuma aptidão
para a cena moderna e suas

idéias não se ajustam às neces­
sidades do momento".

Cobertura' -do grande
encontro'

WASHINGTON, 2 (UP)
Uma vanguarda fie auxiliares
da Casa Branca e' jornalistas
d�_Washjngto� p�rtirá por a- NAÇÕES UNIDAS

N0-I
são Social que se ocupa dosc{mierencia de cinco potências VIao com destmo as Bermudas I 1 (TTP)

,

O
.. .

d <jn'pl'es,enta "um esfôrço tre- para a proxima conferencia va arque - '- - pnslOnelros e �llerra que
mendo para aliviar a ,tensão dos três grandes. Brasil recomendou hoje as ainda não foram repatriados
internacional e 'l"d O .secr�tário d1 Imprensa Nações Unidas investiguem e sobre 'os quais não se in-d,esta, não deixa de constitu�r conse: 1 ar

presldencI.al, O: Magerty, se
o destino dos membros da formou ,ainda a seus paises,um precioso subsídio para as paz mundial", encontra a frente da pequena .. _ I .

reservas em, ouro e eni, doIa- delegação de especialistas da I DlvIsao Azul espanhola que de ünge,m.
res da Grã.Bretanha; cujo rit- A em�ssôra comuTl.r:>ta Casa Branca que deverá fazer I

fOl'éo!m capturdos pelos so- I
• Apoiu á devussa

mo de aument:;-. dimiilUiu sen. bém acusou -oS Estados os prepariltivos "

para a reu- .,.

.,.

'1_
- - - - - -

sivelmente nestes t1!tim�me- dos de "exerc�rem uião entre E·senhm,ver. Chur- vletlcos na segunde. guena '

ses. Re�ia-se que o pagam�n_ nos países satélites da EUI'Jpa ehil� � o prem:ier Laniel. I �undjal. Nunc� .se t:ve noti p__llim----_---,
to do ines em curso determme

O" t 1 t t
.

. VIaJa o grupo - em nume- elas desses pnSIOiJélrOS es-" Prepare "uma forte baixa das reservas. 'I c�en a : ;para o JS rtllr aso·
• o de 50 - num, I'lvião aluga- rnhois ue comhatiam ao JPor outro' lado, não se ex-' luçao pacÍfwa do prc:blema -da do e inclui tatnbem jornalistas ,I Qd d

q 'tl. . • • futuro de
(Conclui :na: 2.a pág. ,letra. Alemanha· . c fotografas, �C[ue. fa!,ão a C?_ {

H o OS eXerCI..0S nazIS-

seu filbl'

hcttura do hlstorIe'J aClOntecl- ·tas. '

I

,��?:�o que terá inicio quinta_, A. sugestão brasileira foi dcn,do.fh.
.

feita extra-oficialmente pe-
lo professor J. C , Mendes

no de Ã.lineida, durante o de­
bate realizado na Comis-

FATOS

�m crime
DA

g
S E

ioii
A

tara�os IEscreveu: VINICIUS DE OLIVEillA

A R,ádio Peiping, VG� of:CÍal
da China Comunista. eisse qu'?
fi proposta soviética de uma

camente quais dever'am ser OOs

tópicos da conferência, porém
indicou que .entre éI:� questões
ce vital impcrtancia interna_
cional Se encontram a segu­
l'ança da Europa, a unificação
da Alemanha, 'a guerra da
Indochina e Q problema da

Brasil: ação em favor dos
soldados da «legião Dzul»
Prisionalros de guerra espauhois retidos ainda na URSS

•

o repreSEntante do Bra�
si! do§plorou que a Organi�
zação não haja dado aten­
ção alguma, até agora, a(),
destino dos pr:siolleiros de
guerra espanhois·
O dr. Victor Belaunde, do

Perú, deu seu apaio á idéia
de que se realizasse uma

hnnestigação em torno dos
prisioneiros da "Divisão A�

zul" capturados pelos sovié­
t'cos.

A representante de Cuba,
Fra. Maria Teresa de la Cam
pa, declarou que os russos

não, detem somente prisio­
neiros . alemães, it�1ianos e

japoneses, mas tambem va­

rios filhos de prision>eiros cS

panhois ... Explicou qUe as

crianças haviam sido depor­
ladas para a União Soviéti­
ea durante a guerra civil da
Espanha.

O, ult'mo destinéttario não,
foi revelado 'l}íiciàlJnE'nte. Mas,
entretanto, sabe.l'e que" o
Banco Samuel M:;mtagu operá
com muita frequenci;;t por
conta do Banco da Inglaterra.
Como foi assinalado· recen­

temente, esse' banco efetiva.
mente recebeu ouro soviético
liestes, ultimos tempos em pa_
gamento· de libras esterlinaS
de que a União Soviética: tem
r.ecessídade para efetuar ma­
;ores compras de bsns de con_
sumo correnten os palses da,
zona da esterlina.

.

Segundo oS circutt'3 bem in_
,

formad:::.s, é passiveI qm� o oU­
.1".) soviético -:- que é descrito
com::> sendo' de uma, finura
quase cem por cento ---,:-'" nãó
s.eja encaminhado para o� suh­
,terraneos do Banco da' Ingla.
terra, mas que Q Banc,o Sa,':',
llluel Mantagu, sirvase dele
para adquirir "divisas raras",
,:sto é dolares.

Rigdway
.

irá' depor
inquérito

IOFOSCAL

almirantes. brigadeir9s. genemds,
leaders ('on�1ervado�(:!s, hOn11'!Il' de
imprensa, governado;1.'eS, presi­

Legls1ati-

WASHINGTON, 2 (UI)) -

O antigo c{)m.andante e111 Che­
fI.-! das forças aliadas na guer­
ra da Coréia, g2ncral Ridg_
way, foi convidado a depõr
l;erante a comissão de inqué-
Iit:! do Senado sobre as atro- ,21.a exCITAÇÃO DE l\IOE'DAS ES'l'RAN'GEIRAS EM 4'!2!1�ã3O sr. Afonso Arino;, .>:nl1m,�- cidades comun'isfas contra

CDU aos 'reportrJ;:es q'':'I� '-' briga- soldados 'aliados. O presiden- Quota das disponibilidades cambiaiS que serã.1> apregoadas em públicO
deiro 'Eduardo Gomes compare� te da Comissão, senador Char- pregã.o a realizar-se em 4 de Dezembro de 1953 • Sex_tafeira às 9 hrs.
cerá ao banquete, a ser 'Jfereci:lo les Potter, decIarou que os de- Muédas - Prazos - la. catg. - 2a. c:a,tg. - ,3a. ,cate!:,. - 4a. c.a,te;{ • 5&. categ.
OJ) sr. Nereu Ramos. O lcac1el' poimentos serão divulgados a-

' Coroas 5uécas � Pronta - 35.060 - 2HI.OO() - 181),060 .. 20.000 - 5.00il 1
da minoda: foi (} p;ortaUor d,;) través do radio e da televisão, NOTA: - AGIOS MINIMOS PARA AS COROAS SUE'CAS: la. cato jac"no ,mas advertiu que "não serão - Cr$ 2,0(1; 23.. categoria - Cr$ 2,40 � 3.a3. categ. - Cr,; 3,0" - <ia. I1

muito agradáveis d� -ouvir. categoria - Cr$ 4,00 - 5a. catg. Cr$ 10,00.
,

.

se impôs à admil'a,çáo e estima
dos democratas, pela SUa eOl1.du­
ta,. e peIos ."crviços, qU€ v,e'm

prestando ao regime".
'COMPARECIMENTO DO

, BRIGADEIRI)

BoIECI Oficiolde Valores, .".

do Estado de S. Catarina

Um milhão de
operários �m gréve
na Grã '"' Bretanha

LONDRES. 2 (DF) A
maicr greve dos ultimas vin­
te e sete anos na Inglaterra
('omeçou hoje, quand'.:l um mi­
lhão de operarias, filiados aos
sindicatos de constmção naval
e .engenharia, suspendeu, li)

trabalho pOl' vinte .
E ,quati'o

horas. O movimento foi pro­
':ocado pelo sindicato de en:"
genharia, ' esquerdIsta, que'
Gonta oitocentos mU J::letnbro:;.
Os, demais operari<ls fJderirarn.
à greve em sinal dE' compa-
nhe:rismo·

'

Permanecsráacesa durante 300
anos a novO. 'fornalha atômica
Icionadr. desde Bntem o primeiro reator atômico não secreto dos Esfados Unidos
RALEIGlt, Carolina' do Norte, 2' Grandes glObOS' vC1'm"lhos relú-

'

DESTINADO AO ENSINo E

(OP) - Uma partieula de urani{) :tem, constantemente, pCll: sobre a PESQUISAS
235, emareIo claro. ('alocada en\ estrutura cl1e concreto. para de­

um peqUeno tubo, acir:>nou o pri- monstrar que ela estA funcionando.
'melro rl!ator atômico não secreto Em. uma remota carnal'!! de eontrõ­

do pais, ',de' propriedacle particulllr. 1c, que domina a cam".ra de aloja­
nesta cip.nde, 'e manterá a fornalha, Illento, ,o reator é uma complicada
atómica' ccesn- durante pelo menos. ntÍstura de luzes, mostr:.dores, in-

,

,,-

j,tEIrUPtores
e inrticações. métricas.

.

",

Agulhas oscilanl nos paines da ca�

ga�iar;;'l1l 17 horas' maTa de contrôI" e através da su­

dt' esfórço penoso e metódico pa_, lcerficie do. equipamento m0l;'ltado
la fazer a pequeníssb:n'\ estrutura em duas paredes., ,

funcionar pela sua, J')�l)priil. poten- Há um constante 'gccmpanhamenJ
da, depois' de ,lhe infl1trar o pro- to de -estática indicru,do o minimo'

Ü� radiação' contida 110 coração do
reator, 'meSlno quando He foi' des­
rgado.

,
"peraria a baixo lÚv?l, e que a po­
t,·neia saria aumentada gradu"l­
!nentc� Acrescentou gue. no máxi-

O nov(' reato1· se>:" destinado, mo de potencia. O rector geraria
('xclusiv'aménte ao ensEu e pesquL ( equivalente em radiação a mais
�li� de dê"mvoh"imento dos usos d-e co valor àe 200 milhões de dólares
('nergia atômica em tempo de paz. de radium.

O dr: Cliííord Beck, que plane-
jcm e didg� o reator. acendeu a JAMAIS E'XPLODIRA'
fornalha atômica, n,an'lbrando u- Dis5e Beck que o reator não po.
ma pequena alavanclI. Houve um c:'erá explodir, meSmo funcionando
aumento 'gradual no volume e pro· continuamente. com n potencia
porção dA. estática, e ..s agUlhas -máxima. Dispositi..-os internos de
,que medem a paotencla, da radia- segurança desligarão, automatica�
ção ,'Inc)'V'eram ...s�. vagarOsamente2 rnente1 o reator", CRsa os instrumen­,

para "a dircitá, através
'

de varios

t
tos de precisão des>:!ubram uma

mostradores. c:mdição, ll,nOTnlal de f:.mcionamen_
Beek avisoU que, 9 pdncipio, se t".' ,

'-, -t
-'�"

-

A EflCIENCl,A
dn anJ{nclo acba-se ,di,
reLatnente ligaM à ci:rd
culação do jornat A NA­
çÃO é 4) único �rgã() de
.circuIação diária que pe-
netra na maioria dos la­

, j
res do Vale do Itajai. I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VENDE·SE
Por preço de ocasll!.o e por nlo&

tivo de mll,danlla. um bem 'monia&
do :BaÍ'�" cem

•

pequena. acomoda·
'liões, ,sitUado no tiatiró do" Gal'­
(:ra: Ótlmá tréguezla. 'Tratál CÓID
1)' prollHetárlo, à Rtta ÁmaZona.
M.' 3.725, (ào lado do c�e Garcia).

Vende-se um bom lote de ter­
tas na rua São Francisco; vr
la Nova, 40 x 30. - Info�­
mações: 'Rodolfo Thompsen,
rua São Paulo, 2349.�lEMIRO Df

;

A. UI O M O' V E I .s
_-�ll�'"

1
_-

.J;;.JA':

Vendedor .. Blumenau
.__.-�

\ Aut(;cg;.évek \1!Íado�
(l�õel' UmtdM
Ca!&ii!Htet�.i,j "}"j.�h�

Procura-se, com conheeímen;
to nas casas de artigos de se­
nhora. Telefonar para 1228,
falar com Carlos·

.•,,:, ' 'f n () C A

..tt �, EN D A
> '.�. • C O 1'-6 P D A

.;j ,
- ....... PROCURA-SE

tt'9:T ,

, (lon1'e�onãt1Oili"
CAMINIjôES F', W. D. í1!'our

Wheel Drive)
TRATORES: L. H. B, Diel!lel

Peç� ., Acess�r1os�
FORD .- CHEVItOLBT

.
<.- Linha -
1l0P,AB

AUTO COMJ!;RCIAL
, IMPORTADORA S. A·
:l . BLUMENAU
; Rua 15 de Novembro.,983

"ACISA" � Fone 1324
Telegl,'ama$: VANDEMEENE

Imediatamente ou para mais
tarde Estofadores, ,Aprendizes
de estofador e Auxiliares de
estofador,

.

para empregn per­
manente em Blumenau·';_ 1
Paga-se bom crãenaão, ,

Apresentarcse lia: Fábrica
.

de
Moveis em Ger�1l dé F. AI.'
bert Kuenstler na Rua Para­
,ná Dr. 227 - Blumenau.

A

PERDEU-SE
Um,broche de oure com o no.
me "CLARA"· _ Pô'r ser ob­
jetj) de' eatímaçãu, pede-se a

quem encontrou, entrega-lo a
'tua 15 nr, 25, ao sr. Arno, que
será bem gratificado. ; .

�,,""�'

�- ORGANIIA�ÃO ;81U-
.

MENAUENSE llDA.
Tem par. vendá:,.

VENDE.SE por 'preço Ele
ocasião: e muito bem sítuado,
estudandocss facilidades para
o pagamento- Tratar à Tra­
vessa 4 de Fevereiro, 105.

Vendem'se diversos lotes,
Situação previlegiada, proxi­
mo ao ('.entro. Preços vanta­
josos. Facilita-se os pagamen-
tos.

'

Informações com o proprie­
táti"l Dr. Herbert Georg _ R·
15 de Novembro, 313 - Fone
153!.

.

�,

mercío die suburbio,
Deverirunos aparecer. diante dos

nossos credores:o- -exte["Dos.. de cha­

peu na·mão, humildes por tantos

calotes que lhes 'temos inflingido,
Mas os velhacos jacobinos caboclos
'com calotes passados da dívida, alil
da gritam que se está devolvendo
tudo o que se tomou a ingleses,
suíços, portugueses e '3'ilericanos,
Existe no :Brasil uma calamidade

peor da qUe não se pagar o que s(!
perou emprestado: é a cara dura
,conl que se negam os calotes qúe
se pasasm ou se passaram.

D
comunista, pois .não fazia miste­
l'io de' fal fato, debatendo sem­

;'pra que pocUa, aS, idéias do mal'-

xismo. Por outr'j lado, disse que
�e separou id,EI ÉoSko, mão mo:'
rar em. Goil1s, da onde voltoú

recen'teme�te,

(OMUNICACÃO
•

,

A "Associação Profissional do Cómercio Varejista de Blu"
lllenau", leva ao conhecimento das exmas. autoridades fede�
rais. estaduais e munIcipais; das associações de classes; indus":
iria' e comercio; dos seus associadqs e ? quem mais interessar
ppssa, que já está .de posse do seu Certifi�adt? de Registr?_, for;.
necido ,pelo Ministétio do ,Trabalho, IndustrIa e ComercIo.

,

O registro foi feito sob nr. 79 do livro II à folhas 65; em
19 do' corrent.e mês de n{lvembto e na conformidade 'd>(J artigo

,

558 e seus parágrafos, da Consolidação das Leis do Trabalho.
, ,

Assim sendo. ésta AssociaçãO está enl pleno gozO de 'seus
direitos h:igais to'Irio "defensora. e cooperadora ativa c constan�
te de tüdo quanto possa concorr.erp'!ra o desenvoJvimc11to e

prosperidade da classe que representa".
, Blumenau 27 de Novembro de 1953

"'� DOMINGOS MANOEL DE BORBA � Secrettll'iQ" "T',__
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ESTABELEOIMENTOS J(}�E?,D,AUXS. A. C9IDé.rdâl

- APRESENTAM: ...........-

(I N E
'

BD SlH
Para jovem brasileiro Quinta, Feira

na mais empolgante comédia

A

voee, HOJE
A's,8 horas:
RAY MILLAND,

mana!

. MA' UM'GATO EM MINHA VIDA '

A história de RÚÍBARBO, o gat� maãs
.

rico uo mundo;
beideiro de tdnta milhões de dôlares, que Pôs uma cida,
de inteira em alvoroço!

"

Venham conhecer Rtiibarbo:. o gato milionário ao lado de
RAY MILLANQ!

'

t;ABB Hoj� às 8 l10ras no cine Buseh!
fiA' UM GATO E)}f MINHA VIDA!

-,�--

VMê'�êSJefiaar todos os segredos
dos môtores de aviação .•• torne�se

um especialista deAeronáutica e as­

segure um futuro estável e brtlhante,
gozando es vantagens dos que pos­
suem' conhecimentos' técnicos de uma

profissão especializada!
Entre outras vantagens iniciais,

Você terá alojamento, roupas e ali..

mentação por conta da Esçola de Es­

peciaiist� de Aerônáutica, que, ainda.
lhe fornecerá o solflo suficiente para

as suas despesas pessoais.
"

ESCal. DE' ESPECIALiStaS DE IfRall'lJltel

G
l'es de manteiga' misture
uma xicara de leite e çom o

auxlioi de uma faca mexa

ligeiraml;lnte..Tabuleiro un­

tado e polvilhado de farinha
Forno quente·

K

TERRENO EM CAMBORIU
II 1 terreno no Bairro da GarC1a, '

II • Rua Engenheiro Odebrechi, II
II medindo 32 metros de, trent. 1/

:: por 60 1ne�S r.Flm�.

1\,ii 1 terreno d8 1\5 metro. por I
H 50 no Bairro d. Bom ReUro, I
ii com 1lDlA 'casa de DlAterial. ;i
II li: X X

.

'I

II 1 bela casa residencial no Se- 1"II co �bó, situada. num te�llno I

p de 116 metros de trOOt.. po1' ii seria o caso de pere',mtar: se os

,: 28 m!'!tros de, fu�dq. Preço dt> ii F.stados Unidos, que silo os Estados
:: ocasião, J'acUit�_se Pa&aDJ.enú", ii Unidos, consómem muito mais mi-

t:: JIl 'li( li N lhe do que trigo, porque raZão o

�i 1 I,!IU!'l llIl Rua BaUo, lIOucu ta- ii Brasil não coifa 70 niilllões de do-;'

ii lém (<) ponto final do onibWl 1, lares americanos. em 'suas verbas
H da ltoupayú. constrUIda há' paU-li para a importação :lesse cereal e

i! C9 tempo, ótimo locàl para ii Passa a produzir e consumir mais:
!I bar e restaurante OU outro ra� li nilho? Movimentaria. com esse re­

lU mo de negócio< Facillta-lle no íi curso, a suá lavoura, ei_>itandó no

li pagamento,
,

ii momento, as enormes hemorragias
II z: �, :II. P de cambiais com a aquisição de tri- t40 do município de'Rio do
11 1 D1ÍngaIow nó Bairro cli'< '1 ,I go. que andava atê h� poucO' por Sul, 12 do municipio de
li lha, em estado .de· novo. 'l'elT 11 rreços de amargar,

-

,

dJI no de 240 metros ·quadrados. II O "hot money não no interes-' Ituporanga e 7 o munici-

'1 O'tuna 'situação:,' II sa. Sobretudo para importar arti- pio de, Taió·
I .

x x s 11 IWf. de que não se tem aqui carén- DESTACAMENTO PO-
II 1 u.,guclo de secos li mulna·, ii cia ,imediata. O de que precisa o LICIAL _ Outro assunto
il doa na rua 15. bem 1nIitala40 H Brasil é de dinheiro a longo prazo.'

que, mere,ce,u a efica.,z cola-:i II com :>lOIl U:eguesll!i. II para investimentos repl'od1.itivos que . '

II x x x II nos permitam ou produzil' bens qu boração da "ACIRS" foi o

II Diverso,. terrenos .. .."......... I otualmente importamqs, ou artígos aumento do destacamento
II todo. (III baln'os da c1d!idll, II exporta:"'eis,' qU:e nos dem doIàres. polici�l, e agora podemos'U li: li: z: II lihras. florins, francos, liras. etc. '

'

II DiveraOillotes e c_ � prala li Com a recuperação da Europa é divulgar que possuimos
II 4e Camboriú" II do J!!pão, a industria americana vai maior líúmero d€ soldados
II li: x S 11 entrar, se já não entrou. em crise sob a direção do dr. José dà
II 'li engenhos de serrll no mil- I de mercados. Ela carere dá Ameri-, Luz Fontes, Delegado, Re­
I! nicipio de [birama II 11,5 qui- I" ca Latina para mant<:'l"' cJ mvel de
q lometro:l da �s�!:�o de .lI4a�- ii produção presente das suas' fabri_ gional de Policia·

,

II !>lar. II (>as. Dai !l necessidíade dé lhe ofere-
"

Destacamos desta fôrma,
II. lIt 1 :lO. \1 c,:r u�, ':dinheiro .quente". o qual os tópicos mais interessan-

II 1 casa residencial !:!om 'iIDl I 50 nÓ5 mt�ressarla s� :osse para tes do ultimo Boletim dis.-
I teneno de 750 ,m:? ,no centro II comprar cOJsas essenrlalS. O que . . • _

II da cidade. 11 acontece, porem, é qne para com- i tnbuldo pela Assoclaçao do

11 x Z::II.
'"

I: pnrar coisas essenciais. como equi�' Comércio e Indústria deRio
I 1 :fecularla. 1 fabrica d. olll(} II pamentos para fabricas estradas de dó Sul" aos s-eus associados.

II de lIassafraz. 1 serraria qua· II ferro. portos, tratores, etc. temos ne

I dro de centro, 1 fãbrlclII do lJ cessidade de prazos que O -hot ,' . ...".'ifi

n pasta m�can1ca com 2 'garra- II rr.oney" está longe' de cobrir. -
- - -

II rlalI "Tiçot" e reserva de - II A linha de conduta rio governp, F�A�Ç A M SEU S
I 30.000 pirlhelroa adultoll, :1 II nesse assunto, é' impeca'/el.
II linda fazenda com 50.000.000 I A N UNe lOS --J--- 61'e've' de pro'eetoii metros quadrados, tudo 11m II As criticas. que elabcramos ao .'

I. ',! ,�, .

II do Do munlciplo de Tldéi. II C:iscurso do ministro das Relações N E S T E J O R N'A L dos est·u d
II x x li( II Exteriores, no almoço dos parlamen tem, a PRB-2 de Curitiba. divul- Com a chegada pl)rtag�m déste jornal. Fritz S�mon .'

I"a eres
I LO�..m Curitiba I1tuadOll II tares americanos, suscitaram uma'1_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ geru que ante ontem a tarde uma infortunadlo motorista é deséÍlIldénte de famma <to nitiiü� li I I"1 em diversoll pontos da cidade. II, resposta do 'Estado de São paulo'" B caravana policial dia ...,,,p!tal pam- cs motoristas daqueI", capital re� �ipi�"�e rhirarita. sendo'llm indiv:i- em,. nO,Va, ,orqqeI TelTenos de grande li 1'41'14& I de hoje. E' pena que o venerando

I
r·aense dÜ'igiu-se pa�a o local do 'lioUaram-se' contra o barbarei cri_ duo de' péssi�os antecedentes, iã, ,

II V,alO"ri,zacAo. OtimO,
empreilo 4e II I diari.o ba�deirante tiv!!sse escalado l pios, os comerciantes que pe- c:i�e, ond� na prese�1Ç� de Harry me, tentando linchar o ::esponsa.'el tendo' respondidO ia pÍ'océsso pór NOVA IORQUE, 2 (UP) '�.

11 capital. .

II u� :un�ecll para tratar de assunt� los seu salarios não ,possa:n ad I<..negell'.:Ol l'eCOnshtuIda a cena pela atrocidade� A lJoI:cia parana- outros' crimes. A greve dos estivadores, ini�

'I .E x x II ta� serlO. o porta-voL do "O Es- uirir �asas ou a artamentos dCl. assassmato, procedendo-se a se- Ense continua nas investigações pa- , �iada em protestQ' contra uma
C01l8ulte-nos quande d8-l' té:OO", � qual. surge para_ nos c�n- flCIusOs OS terre�s pelo PIa:

'

g.mr a procura d� corpo �o moto- ra a descoberta do p:n'"deiro de " nQva lei que visa depurar das
lIejar efetuar qualquei' I' testar, e. u� Ignorante tao maCIço

no B.
' . rIsta Jorge Depoll. q�w fOI. �ncoll- Fritz Simon, apontado como o ver- I fileiras os portuários, parali-

�oclo, ImobiUarlo:,. !Ia espeCIalidade que l'esolve_u ago- A COLABOR.AC.liO DO trado nas aguas. do ria, prOXl�O. a dadeiro. assassino, conforme dlecIa-

'I Z,,?U .toda,'
s

a,s. instal,a,
ções prin_,Q�G�NIZAÇAO .

BLU- II ra versar: �ue ele �s(':reve dlspara- SERVIÇO SOC!AL' �'ma ponte locahsadfl em terl'ltOrIO rações de Harry Krieger.
D ',1. AO, R, .1 O

,clpals do !lorto de Nova ror-
MENAUPlSE LTnA., II

tes deste. O BraSIl pago� tudo o Finalizando su entrevista o paranaense: Ao que conseguiu apurar a
"

. que.' O movimento começou às
Rua 15 de No't'embrft que t�mou aos Estados Umdos".

sr. Rodrigo Barjas Filho re-
.. onZe horas de ôn!em, quando

���� _� .�.o�rem��o��w��,������••••••••••·I_I.ll.21_•••••§••III.�_•••I_.�...•...........• �i���������
fon� tlin. ." sll paga aos Estados Umdos :: �n_ fjnanciamentos pelo Plano B, ,gor a Iér que procura elimiIiar

glaterra. França, etc .• a sua. dIV1da serão' atendidos OS comercia_ todo' estivador COTp. -antecedén:: I.,,;,�] externa.em. moeda de falencla. Des
rios mais necessitados na or-

téS criminais., :
.

..

--�----------_.... de o prImeIro esquema ?swaIdo A- dem de suas precisões e de

LftTES Ar VENDA ranha quI' _os compl':mnssos exter- suas familias _ med;,ante clas-
V

: .

nos da naçao passaram a se� resga- sificações conseguidas atraves
tados c:om um rebate consIder�v�l de visitações do Serviço So_
IlO capital tomado por empresbmo elal do Instituto.
r.o estrangeiro. �"�,, �r<:c;,'l'l! "".
Dá apenas para aC!lbl'unhar que 1__'_'__

'

__

'

_

um matutino da tradl.ç:ãa dó -Esta- II FragúeJia 'em I'eral 1\do� debata uni caso c0mo este, ser H VINBQ CltEOSOTAJ)O
VIndo-se de. um barbeiro que enver- D SILVEIRA
gonharia qualquer escola' <:le 'co-

,,$ maiores e mais modernos ao:'
viõés do mundo.

.

A nosSa'mais antiga empre-o
sa de transpl;}rtes aéreos será,:
:;ssim. a primeira companhia
brasileira a adotar OS gigantes-.

o

cos .aviões.
.

1 Auxiliar nara a secçlio· de
despâéhôs de cargas, qut 5ai�
ba falar portuguez e alemão.
'ilhtHografo, qúites com {} ser�

viço militar. '6 didgir cltllli..
nhãó.
Tratar na Emprcza Kal'mo

Udã: � Rua Dr. So'ppél. 17'7
- �{I:!!e.t !��'4 �:!!!:��:=_

Coridi�ê.l· "ara iftlefi�ã. w. �@W€YRlt'
". admissão :,serbrasileiroDato,�aio:t
de 17 anos e não ter 23 anos'Co....
pletos. Ser sc::tteiro ou viúvo sem-fi..
lhos e' reservista, casO' tenha mais
de lS'anos.

BLUMENAU(I N E
,HOJE
A's 8 horas:

, PIERRE BRASSEUR, MARCEL DALIO SERGE REG­
" GIANI, MARTINE CA.R9L, .liNOUK AmE'E, em:

Quinta Féira

OS AMANTES DE VERONA
.

. (imp. Dara'men.afé 18 anos) _

Aqqelas mulheres com seus cor!lOs alucinantes, eram a

desgraça da�ueles homens! _o,Uní filme para pessoas-a,
dultas e de flno gosto! _ Os amantes de Verona, um fil-
me !)icanfe, que sómenté (J.' cinema franeêa pode reaãsá-
,lo com tamanha nerfeicão!' -

OS AMANTES DÊ VERUNA, bOje na tela do Cíne mu-
menau às 8 horas. ".

'

,

Para· obter programa'do conCU1'SQ ",/�
dêlo de documentos, Você pode dirigir,.�e.,9
Quartel GeneraL das Zonas Aéreâ!;, tis. Ba$e,S
Aéreas, aos Aerodubes locais, ii E�cºta:' .(W
Especialistas de Aeronáutica (GÚarati'ligtú!tã.
_ Estado de São Paula, ou, simpreS:men(ê.,·��
'Viar o cupom abaixo para a I)IRE'l'OlUA
DE ENSINO DA AERONAUTICil� MfN1$:­
TERIa DA AERONAUTICA, AV; MARE­
CHAL CAMARA, 233 - 7.0 ANDAR;. RIO.

�REMIt) E�P6RIJVO
c

OUMPICO
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDI-

--_' NNRIA _:_-
'

Ficam ccnvocados os associados deste Clube, para compa,
rec�rem a Assembléia Geral Extraordinária, éonvoeada para
? día 14 de dezembro do corrente,' ria .séde campestre, situada
a Alameda Rio Branco, com inich marcada nara às 20 horas
af1J:h de délíberarem sôbre a seguinte ordem do Dia:

'

1.'0) _ Eleição de membros para o Conselho Deliberativo
- art. 16.0 párag'rafó ã.o dos Estatutos- _

.
�.o) _ Expcsíçâo da presidencia sõbre assuntos fínances,

ros e outros de geral interesse� da Sociedade.
,

3;0) _ Assuntos diversos. ,

Sem outro motivo nara' o momento firmamo -nos-

ciosamente, ,-, '

;.
, .

Pela 'Diretoria do G. E. Oíímpico
BENJAMIM MARGA:F.IPA - Presidente--- - --

ESCOll Df ESPlClIllSJIS DE IERDlíUllUI
Menos prudentes

as m�lhtnes qu� �s '

. hC)mens no volante

t
, j r
,

Residência
r

,', . .

,

L'GídQd.:�"'if!i'Jii&iJAWWlstad.m;lIuf��Aíi :

t
...... ...... __ tIIIIIiIl..l

t
i��igOJ sínceramente.
da sua superjor-idade, Os Estados
Uníóos estão prontos à dar auxífío
financeiro nesse objetivo. '

CHINA' COMU1'íISTA' Quanto à
Chin'a ÇO!Tlunista";; e a conferência
dos CINCO, os Estados Unidos

L

�ETRqIT, 3 CUPl - Nada
maIS erroneo que a suposição
de que as ':ínulhér.es 'seriam
n1ais càútelosas Clue os ho�
mU1S. ao volante do automo;..
vel. Isso é o que Ilfü'm'a o De­
partamento de

.

Segurança e
'1'rans:to dó

.

Automóv,eI club
do Michigan. Um sinopse das
infrações' registradas durante
<) verão pasSado, f'm 10 esta�
dos nórte-ãin'i:!ricanúS; révelou
com �féito que�'éinquéIlta ",

e

trêS por t!érit6 'dós motoristas
advertidos Púr éxc.esso d� ve:"
lociq�de �m múliieres ...

nando Chi Minh CIue' deponha aS
armas. Por enquanto n50' se 'tratá
que os Estados Unido.<_; concordem
com· uma "conferencia dtos: CINCO,
com' a' China cornutlish; 'Isto :ver­

se-á çiepo;s da conferencia, pOlíti­
ca. Tais 5�O; ,etn' gJ:Qss!Y,,: as NOpos�·
tas que o presidente Eisenhower
e John Foster :OulleS prefendem
traduzii em termos c1:>ros' ao pr�
miér ,Winston Cp.uréhiU e ,Laniél.

�om�aIl8ia tàl�rinense de. mmento ... rorllag�
"

tA t H tQ R A T A D A
. DEAN AfUSA' OS
ÇQ�UNISiASPara: Assentamento de tijolos, Mosaicos elc. Reboco

iura e trafemento de A guas.
.

clui a possibilidade, n�;.;ses
mesmos 1ne105, de novas tl'ans­

"
,

fereliCié'ts de our,;) soviético vi­
l PAN ·MUN J0f{N, 2 ,(UP) I rem a ser efetuadas brevemen-

I,....!.
O déI,egado ,�6rté:ari1eric.a_1 te a favOl' da GrãBrefanha.

no Artliur Dean acusou, hOJe.

I
--'-' .

' : ,

. os comúnÍstas de e,starem que�' I"
....

: rendo incluir a Rússia na con.
S "ii

ferenc�a de paz coreana cO-I çãn do navio. 0s navios 'que
�o paIS neutro, paí'a que os seriam vendidos ao Brasil Ío­
:qviéticcs "matem â. conieren- ram construidos há dez anos,
da à força de Íal�t?rio". Fri- rezão p.ela qual terá que ser
zou Dean que partlcIpando ��s liquidado:! o total da operação
t,l'abalhos s\,!m a responsablh_ dentro .de um período de 10 a­
aade de votar e de tomar de- nos.
císões, os russos é que domi:"
�ar!am a conferência.

Acondicionamento especial em sacos �� �5 qQilO$.
DEP.OSITARIOS:. REPRE$�t(TA(õE� np Q 1 O"

Rua: São Paulo! 2130 Telefone 1508
End. TeJ. REPOlO I foupava Sesa -- BlUMENAU

(CAROPE
St?ANTowrO

*
TOSSE J

BRONQUITE r
'

.' $oRCH.rQUIDÃO
.,

'EXPRESSO' ,B[UM�AU·� CURITIBA
LIMOUSINESNOVAS' DE LUXO

RAPIDEZ - SÉGultA.NçÃ ',:":' éÓNFORTO
End. Téleg.: Blumenau oe' Chritlba: - 'LIMOUSINES

AVISO AQ ,PUBLICO'
"ExpRESSO BLUMENAU-CUlf,I':rmA", eoncessíoniU'io dos ser­

Vlj;05 de traJJ5portes cOletivo!; em f.íMouSÍNE'S de LUXO entre
BLuMENAÚ e CURIT.qjA, VIA) iAliAGUA' e', JOINVlLLE, aVl5�

, ,�Re. a .Pi!:l,t1r �e ia 40 ,�orrente ;.traf�S'arâ 'nos, ,segnintes horã:tÍoí!
J'�':"'�:;_."�,-. �.:

.. ,..,. ;, -.<
�-

�

.:.�. �_' �':'.' .".- .1'," -'
.•.

'

'; '" ',_;"," ..... ";. �;

KANDERISA I(

APRESENTA SE lVIPRE AS U'LTlMAS CRIAÇõES DA MODA. ES-

TANDO 'EM VESPERAS UE NATAL, NilO ESPE'RE MAIS

FAZER A SUA ESCOLHA·

PARA

Rua 15 de Noverilb ro ,

Partidas de Blumenall às 6,90 hora.
Chegadas em Curitiba às' 12,01)

Partidas· de ,Coritiba às 13,3() ltór:ts
Che@d;>s eln Blumenau às 19.30 horas

SerViço de D01\UCILJO A DOMICILJO
QFERECEl,'fDO CONFORTO E SEGURANÇ-l'l

Ag ê n c'i B II!

BLUMENAU: - Rua 15 de Novembro: 313 (Rote! Boli;b)
Fone 1002. - CTJF..!'I'IBA: �� R'la 15 de Novemltr'l, za �. P;'�i; li3�
A EM:J>REZÁ ACEITA V!hGENS EfWBC!AI5·

.

.
.

PARA SAlDAS A, QUALQUER; aoBÁ
J&XPBESSO BLU�NAU - C�l�m.A, L':rp�):

MARCA DE GARANTIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1
PUNHAL VOADOR ...

A Fôrça Aérea dcs Estados:

I Unidos" Ievantou.aftnnl , a cor
tma de mistério que cercava

"Q avião '''X-3'', conhecido tum

I bem como "Punhal Voador".
Esse aparelho experimental a

I
ji.;to :roi construtdo p�la "Dou­
glas", por encomenda da Fôr­
ça Aérea, da Marinha.e do Con

I
selho Consultivo dE; Aviação
(NACA), destinando-se a de-
senvolver mais de 3.000 qui-

Ilometros horários. a altitudes
extremas. Pesando mais que

I um bimotor comercial Dou
g�as 'DQ-3, tem, entretanto,
.'nenos .envergadm-n de asas
qUe à cauda desse conheeído
avíão de passageiros,

elásslco para coisa tão moder-
na, o l1elicoptero 'Çll'Ossegue em

sua 'marcha vitoriosry. que pa­
rEce destinada a faze-lo domi­
nar o ar e os sistemas de trans

portes, O interesse pelos hel�­
cópteros é. assim', cada dia
ruaíor-, como prova o modelo
para crianças que f:JÍ recente­
mente apresentado numa ex­

pcsíção realizada em P;;.­
ris.

. TEERÃ, (UP) - Um porta- ponte focal do seu julg;ament!1,fOr. do goverm, iraniano üacta- por traição foi dirigido à pessoa.
rou, hoje; quo a última notá di- de tieu cd-r-eu, Q brigadeiro Ta..
plomattca bzítanica é "impor- quI. P..iahi,
tanta" porém desmentiu oatego- :M'Ossadegh não demonstrou in.
rtcamenee que os dois patses s', díeío de que iniciou suai gl'é"Çe! de
aehem, agora, mais próximos do fome. Sentou-se tranquilamente
rg..tnbetectrnento, das relaçõe-, di- baixou sua cabeça.' quando v

ptomâtícas. juiz :M:a5ràl1áh Moghb(�,i WSSOU
O ministro das Comuniet'.r;c��, a inquil'ir Taoqui, ex-chefe d,-;)

brJgadfiro .Abbas Farzanegan, Estado Maior do Ex/·reito duran-
revelou que nos próximos dias .te I) governo de Mos',adegh,
será dada a conhecer uma res- Riahi foi perguntado porque
porta do governo iraniano à a- instruiu o exército para retirar o
Iudjda nota. Esta foi entregue. nome do Xá de suas preces. Res-

A VARIG SERA' A • ontem, à>il auíorídades de 'I'�ln:' pendeu que certos. comandantes
PRIMEIRA I rã. p<lil' Intermedío da' }f.gação das forças armadas haviam exí-

Conforme foi amplamente suíça n-esta capital, que está agido ifIto.

divulgado pela imprensa escrí carbo dos negados brítânlcas no Riahl tambem disse que deu
ta' e falada de todo o país, a- Irã.

-

instruções aos comandantes das
cabam de ser ulttmadas, com

I
JULGAMENTO DE RlAiH guarnições de rodo o país no

absoluto êxito, as negociações sentido de que não esmagassem
entre a .vARIG

.

e a fábric?-. Teerã (UP) - O ex-primeiro

I
demonstraçõeõs f€dtas pelo' Par­

Lockheed, relativamente a ministro l'IIohammed MO'!ladegh tido Tuden (comunista) contra o

compra de' tres "Super Cons- abandonou suas lágr'ímas e grã- Xá, uma, y.{l2: que 'J sentimento
tellations", <Xll1siderados como tos, npje - pelo menos pt,,;:' 2],- do povo 'era favoravel á tal 1»'
(Conclue 'na 2,a pâgIna. letra K)' guns momentos - quando. o lítica,' .' .

ME'DIA DE 6,635 PAS
SAGEIROS VOAM NO
BRASIL, POR DIA!

.

Em 1952 as companhias bra
síleíras de transportes aéreo

I
efetuaram um percurso bas­
tante' mais longo. que no ano

anterior, tendo transportado
2 � 422,000 pasageiros, o que
representa a média de 6.635
pasageíros por dia!

ENDEREÇO CERTO

PARA SUAS COMPRAS DE
NOVO RECORDE MUN
DIAL DE VELOCIDA­
DE

I

Despacho prneedénte de Los
Angeles revela que um "Dou­
glas Skirocket", voando a ' ..

2.074 quilometras horários. a
12 de outubro passado, estabe­
leceu um novo rel!·.lrde mun­
dial' de velocidade, batendo o

que [á detinha desde 1'ã de a­
gosto de 1951, quando atingira
a velocidade' de 1.992,3 quilô­
metros horártos. O "Skirocket
tanlbem é detentor do recorde
mundial do altitude, com .'.

25.369 metros!
HELICO'PTEROS PA"
RA CRIANÇAS

Com a sua aparencia desgra
ciosa de bezouro Incompleto
e o seu nome acentuadamente

NATAL
_DAS PERNAS: curas .em open.�b

Ot81"El"SlAS. FRISA0 DE VÉNT&E� COUTESí
&MJ!;BlANA. FISSURAS, COCEIRA NO ANUS

CO&AQAO, PULMOES. KINS, RElUO"'-. rIGADO

�DR. ARV TABOR.DA----
:�:D'DICO ESPECIALISTA-

OHmca Geral de ROllleu, Hulherea 19 Orfaap,a
lTOUPAVA S]II;CA: • u 11. 1& 15 lU! 17 a. BLUH.ENiUJ
�. cisa UERGER.

.

GRÀUENVOLLES FAMILIENDRAMA
Rua 15 de Novemro, 505 --- BLUMENAU

PARIS, 1.0, (UP) _o Der spanísche Milíonaer
und Industríelle Ricardo Jossua, 49 Jahre, der an see­
Iischen Depr�ssidnen Iitt, ermordete seíne Frau Pau­
lette, 46 Jà.me, und seína Mutter Gisella Mezaros, 64
Jahre, und toetete .sích dann selbst, Das Drama spielte
sich in dem Hotelappartement, das rue Familie be­
wohnt, ab, Der graúenvolle Vorgang wurde durch die
Telefonistin des Hotels entdeckt. Beíde Frauen wur­
den tot in ihren Betten gefunden, Jossua ím Bade, noch
den Revolver in der Hand, mít dem er seine' Opfer
und sich selbst/getoetet hatte, Nach Meínung. der Po­
Iízeíbehoerden-war Jossua des Lebens ueberdruessíg,
Er hatte sích eín groseer Vermoegen erworben. und
lebte seit langer Zeit, ohne zu arbeiten, immer auf
Reisen von einem bti zum andem· Am 10 Oktober
traf er aus New Yorkkommend in Paris eín: Ricardo
Jossua hinterlies� eirien' Zettel mit der' .�. Auischíft:
uNis kOennte ích eiue andere Ruhe finderi a]s die d'es
Todes. Ich bin' mir·· 'schrecklich der vQllkon1:rnenen
Nutzlosigkeit unser'€s Lehens bewtisst",

'

._-_.--------� _.. -

e apartamentos

. RATSCHLAEGE FUER HUEBNERZUECBTER

'p ara
RIO, I (Meridi.) -, 'Os

co_,
Ia o comerc.als- Em primeiro

m.erciarios poderão cob�ar-i:os lugar temos que .c\l1?-c:r do ter
em 1954. gr,andes retll:zaçoes mInO das >!!bras m:cladas pelo
- manifestou em S'pu gabine- nosso antecessor. Irnediatamen
te(, ao DrARIO DA NOITE, o ti:: plantaremos no:; Estados os

I s�'; Rodrigo Barjas F1lho, pre- marcos de novos conjuntos pe1 sldente do rAPe. '.

. .lo Plano A, ou seja, conjun­
I E, definindo quans sejam es_ tos pela Plan<J, A. ou reja, unÍ-
s&s r.ealizações, espedficpu: clades para aluguel Concede�
- Estamos aparelhados pa- remos financiamentos pelo PIa

'!'a providencias uteis no setor no B, de acordo cúm as possi­
imobiliário, nos .serv ços de 3.6 bilidades financeiras do 1nsti­
slstencia médica; e na conces_ lUtO. As reservas podemos as­
.são de beneficios;, Um passo segurá-lo, serão todas mobiliza
dedsiv.o - no qUf;} clIZ; despei� das para atender a{)s comercia
to aos beneficios - será a a· rios, que .são aqueles que con_

.

ço simplificadador:l oontra' a tribuem para o IAPe. Negare­
burocracia e contra a centl'a- mos fmandamentos pelo Plano
lização excessiva que entrava C, qne quase ,sempre visam ê
J administração Estamos des- beneficiar pessoas não subor­
de já adotando medidas que as dinacias ao ámbHo da Previden.
segurem maior autonomia aos c.ia Social. Não podemos ' ago­
Orgãos Lot4ais do Instituto. ra, ·:::.ferecer detãlhes sobre o
Nesse sentido vari.as tes'oluções planejamento a que nos refe­
(·bjetivas obterão o benepláci_ rimos.

.

'. toda Pr;esidencia da autarquiaHORIZONTAIS; f como resultado do Conclave O que l)odemcs adiantar é
l' - Mi.nguau; adoração.' 2 - Contrariar; bofetada. 3 _.1 dos Deputados que tem caraeterlsticas intei.

Grupo d� moleques ('pI·). 4 -.Limpa . .6 - Seguir, dirigir-se. f dos Delegados, qUe .convoca-
l'amente novas e o fito de cor-

7 -:- Quase moreno. 8 - Moralia;. passado. 9 --:--- A viva voz; mos, e cuj.cs trabalho:? se a- l"�sponder á ex')ectativa dos se

teCld.o' grosso.. '" .

cham em' prosseguimento nes_ guracios. sobretudo Os de re-

VER�CAIS; ta capital. Quere'.Uos maior ra cursos mais modestos. l'Jã·3 só a
1 - F�uto; mala 2 - D�slgE-ação antiga da ave-do-parai. pide;z; nG processamento dos au Capital Federal, cr;mo todos

&D; oceano',3 - Tumulto.� agI.taçao. 4.·....;.. S�p,erficie; cordilhei_ xilios. Estes, quando retarda-
(IS Estados,' serão contempla-

ra da Russla. 5 -.Nab ao leIte. 6 - Reumr; azul. 7 � Tra- dos, sãc quas,e incperantes. dos. Aband:onaremlls (. criterio
balbado em madeIra· 8 _ Manto; rio da Russia. 9 _ Pouco de padronização par3 ter em

profundo; mulher bonita: MAIS CASAS E APAR- vista,� aspecto funcional. de vi
TAMENTOS EM TODO vencia(, peculiar a cada regi-

retro'le'o' ". -em' S'"
.

Ca'-Iar,-na _Op��t�!ente - conti- ��n��:��:'faSa����t����:,r��.

. - Pràticamente conti- função da familia, liel'ão postas
, . .' l1UOU dizendo-nos ó.sr. Barjas a serviço de nOSSO:3 fins· Para

RIO" 30("Merid:.onaD _ 1
-

1
Filho - .está pronto o plane_ C\ execução desses compromis

.
C usoes a que C legar�!U os

I jamento imobiliário, para 1954 !'oos, assumiremos medidas ra-A respeito. do problema do geologos nos trabalhos de· 'Tudo resume-se neste lema: õicais, de economia nos gastos
petroleo em Santa Catarina, detalhe das estrutura já de- mais casas e apartamentos pa� cio Institutoe de h�entivo à
O Deputa:dó Jorge Lacerda lineadas. Como não, existe,I ..__-"-_--..-"-.,_. _

pédiu a reprodução nos' a- 110 momento, uma turma de

I
'

unis da Câmar;:l, de uma geoI_ogi,a, que trabalhe ex-I fábrica de Ma'quinas e fundição "MO.RITZ" Iimportante carta� que' rece- cluslVamente em Santa Ca-
bcm do Dr. Plinio Cantanhe iarina, venho sugerir ao , , . _

de, acerca dos. trabalhos de Conselho Nacional de Petro I �speclahz�,da em fabrlCaçoes. de bal�nç�s marca

pesquisa. petroliferas, em 1eo que crie, uma, no senti-I MO�ITZ , de 20, �o e 40 qUIlos -: MaqUInas para
Santa Catarhia, DIsse o se- do d� aGelerar as" índisp�n- padarIa�, marcenarIas, bombas de .agua para poços
guinte o Deputl:\do Jorgé sáveis pesquisas para: as Per I e ponteIros, .de 1 e 1]4 de polegadfls.
Lacerda:

. '. .'

furações. E' o seguinte o tex I
- Oficina de estamparia e fundição �

"Sr; Pn�síd�nte:·'Estou re to da carta e datorio daqué- Projetos, lorçamentos e demais informações na Fá.
cebendo um circunstanciado 'le ilustre técnico: .. brica:'
relatório' do ilustre ' Presi- Rua Uruguai, 30 - Itajaí - Santa Catarina
dente do Conselho Nacional "Rio de Janeiro, 26-10-53
do Petróleo, .Dr. Plínio Can-

.- Prezado Deputado Jorge
tatihede. em respostn a uma Lacerda: Acuso o recebi-

mento da carta datada de 3carta que dirigi a SS., rela-
tivamente aos trabalhos rea de junho último, na qual V. \
!izadQs por aquele orgão no Excia. s{)licita esclarecimen (

Estado de Santa Catarina, tos sobre os trabalhos reálí- {,

Néssa btilh�mte exposí-
zados pelo Conselho Nacio- i

ção, sou ínfo17warlo de que
nal do Petrole� no Estado I

a . execução das. perftlrações de Santa Catar1ná, e em res

pianeíras no' meu Estado, es posta, tenho a honra de pas­
sar às suàs mãos a éópia data na dependencia das con-
informação prestada a res-

peito pela, Divisão Técnica I'deste órgão e, bem assim,' e':'
xemplares dos relatorias de I
1950 e 1951· em c'ujas pági­
nas 216 e 176, respectiva:'
meritê, podem ,ser .encontra-
.dos dádo? _lIlàis rp.h�uc�oSOS'1Agradecendo as aniavelS. re­
ferencias que,V, Excia, te-I
Ve a gentileza de fazer à a�

I. tuação de�t€} Con�!=llio, subs
.crevo-me,'

,

atenclOsamente,
. (a) Plínió Cantanhede

. Presidente' Interino".

'0-8
.,. ,

comer-ctumoa
arrecadação - de modo a que dcação, pelas Prefeituras, díre­
os saldos seúam aplicados em; tamente aos comerc.taIros o

favor do maior numero possi- I Instituto as respectivas cons­

"e1 de cOll1erciar�Gs. Outras í tmções Em São Paulo isso. f?i
m,'i!did,,:s serão tomadas para fe:to em carco de l� mumcl­

obtenção de recurS03 financei- pios. Duzentas casas foram le�
ros: em janeiro as anunciare- vantadas, neSsa base. Nunca as

mos'.
'

despasas com as obras ultra.
DOAÇÕES DE �ER- pé'ssaram, em cada caso, 7001,1
RENOS 80 contos. Agora procuraremos

- Queremos ta:.lbem con_ a meslila cooperação no plano
seguir. para o resto do Brasil, nací�nal, de modo,}_' ·serem.�­
c que obtivemos quando dele-

� tE"l1dldos, .

nos mUl.OS munlcl­

gad;:l do IAPC em São Paulo: (Conclue na. Z.a plkj;1mI letra B)

,,_ ... ,-:s.-.lL-�-�- S - "-.& - a--s-.

(Pelo cabo-submarino, mas � terra finna
MONTEVlDEU, 30) - Meu querido Chefe e meu
grande amigo Dr. Getúlio.

Continuo aqui, neste deliciol30 país tão amigo, que
tem tanto afeto para '0 nosso- querido B:t:asil e para os.'
brasileiro.

Fomos recebidos de braços abertos, com musica,
c(}m graniles festas, que continuam dando-nos verda­
deiro encantamento pela 13incera alegria dos l-urguaios
com a visita dia Embaixada Artistica. Tem razão o Tu­
rismo' quando afirma que uEI Uruguai· pu,nta meredio
nal deImadzo cristalino brasileiro, es uma Nadou que
despierta grau interés por su vida: econômica y que
social Y que Uama la atencion deI turista con sua ca­

pital magnifica, con el prestigioso colar de SUt:> balneal­
rios q con los centros isutados eu el interior" e sttbreo-'
tudo pelarsua fraternidade aos que aqui vem.

Apesar de "Ias luchas de los partidcj§» da eterna
campanha entre os "blancos" e' os "colorados", nota-se
um grande respeito entre ospolit icos e especialmen­
te uma dignidade entre os adversári(lfi.

Ontem, num jantar, com varios embaixadores e

p'essoas de alto destaque social, fizemos grandes hinos
ao Brasil. Comprarpei o senhor a Artigas, a San Mar­
tin .a Boliva:r, a SarmielltO'; a Mitre. Evoquei, niuna
hora feliz, Don Juan Lavalleja, o General Flore,s (não
o da Cunha), Berra e Campisteguy. Cumpri' o jmeu
dever de amigo é de brasiieiro, porque o senhor é o
MAIOR!

.
,.

Certíssilm�� das horas incertas;
BARRETO PINTO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Rêceitas
BACALHAU A ��R(;EN- molho salsa e cebolinhas

. .

'TINÁ bem picadas. " ,
'

._ Corfte pedaços de baca- BOLJNHOS MIMOSOS

Ih
_'

it d
' Meio quilo de fubá mimo-,au, nap',mu1,o,gran, es, e '

ponha-os de mplhç durante $0; 300 gramas de açucar;

24 horas, mudando.de.agua 300 gramas de manteiga; ,4
uma vez Passado eSSe tem- ovos,' casca ralada de' um

po, lave-os com um pano e limão; 1 colherinha de fer­

passe em farinha de mandio manto.
" '"

. �

ca. Coloque-os numa frigi-
I Junte todos .os ínsredíen-

deira com azeite bem quen- tes, faça o� bolmho� em for-
-..--�,��,�. . ma comprida ,e -rollca. e le-

te. Quando estiverem �rItos Ie-os ao forno regular 'em ta
de ambos os lados, retire do

} l'
.

t d d a t 'ga. _

'

)U e ro un a o e nl n e1
fogâo.: ma conservando-os 1 'Ih ., .f' h d

1 1 id
.

A t
e po VI ano com rarm a e

-e m oca aquecino ..., par e
rosca,' ;

.'

frite tomates, pimentões e
PÃO GOSTOSO

Junte alho picado, vinagre,
sol e pimenta, deixando es­

sa mistura durante 10 mi­
nutos. Depo.s arrume os pe­
daços.de bacalhau -num pra­
to oval, de íte o molho bem

quente par cima f' sobre o (Conclue na. Z.a. p�.g1r..a

Passe por peneira 300 gra
mas de farinha de trigo, u­
ma colher de sopa de fer­
mente e uma colher de chá
de sal. . Derreta duas colhe-

Distribuidor em Sta. CatanD.
DAS

AFAMADAS CASIMiRAS

"MOBIS"
Marca Fabril da mel�()r

casimira do Brasil'
- x-

Linhos e aviamentos.
para Altarates

---_._--�--�._-_ ..

A PRONTA

f· ti T R tE G A

(r$ 10.850,00

�·!;);iQ9,r,r:6'.{{õg, eom'",rftihl "

v(.d�".,e'!to _ "" -, .. :. ,"< • .,.�� I

\
I
I

linimento de
efeito imediato

� R A D E S ':�
e-

.'

.

�tk fl!}� (�a<lft9q: fí�mc�(f -
<I�dba�a'

.

1.1" :,

�.

_'T'·· �_'_�,�_ C
__ . �

I.·': 'jJ;'I't·1i'
. .

Da �!d�d4:d 1)1�,rt<t>;I.P.l. aci-on:ado por'-

"1o.torG.f, nofti:.amuicano de1/óH.P., -

_. ,'_ "

.. '
.

Sanador é um bâlsamé de ação
sedativa contra a dôr nevrálgica;
reumática ou.maseular. Uma fricção
com Sanador estimula a çircuI�çãQ
sanguínea e produz rápido a1íyiQ.

UM PRpOUTO DO

llBOllJÓRIO LICOR DE CICIU XAYIER S. I.

de cm-ater intimo que, eles
"ousam" receber em ca­

sa.

� Procurar, ao contrario, o­
rienta-los s-em dar excessi-

va 1In:tJortanéia as coisas e
abrir-lhes nossa alma com 1----

QO.tiÇ4S NERVOSAS

lflEFONl 1 3 0'- •.
. ... -.
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SCHWARTZMANN;
" b1ElHQIl
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NomóyEl;
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d/AIS
PTRI1ENTI. (\Que horas como áquel.3S se repita-m�muitas veies»

Eloquente, saudação de -,

despedida do superintendenle do De.,
partamento Regional dll' SESI de Santa Catarina,

, Por ocasíão de sua despedi­
I da de nossa cidade, ondé este-

I�.
"e assistindo aos -iogos de A­
tletismo do SESI, � sr, R.enato
Ramos da I!;ilva, superíntenden
te do Dep . Regional do SESI,
em nosso Estado, deixon em
nossas mãos a seguinte saúda­
cão, dirigida as classes produ­
toras, aos atletan às autorida­
des e ao povo em geral desta
comuna:

'óAo despedir-me desta mag­
nifica cidade' catar'inénse cori­
gratulo-me com empregadores
e empregad-�s da indústria blu
menauense' pela- confraterrriza­
ção boa e eloquente em que §,�
realizou a abertura dos Lo Jo­
[::os Desportivos do SESI. si,
cancando uma exprossividade
que de modo claro dehnscu o

espírtto dos homens que neste
previlegiado pedaço de nossa
Pátria, -fizeram das atividades
indústr-iais um dínumo nótente
€e .íncansavel a prcduzir pro­
gresso.

,��..s.���'+,i.
.......'t","'�'<;.��"<',)i"'>�����"""!'.i-��

(t I N I (A ME' D I (A HOMEOPATJeA
, -- DR. MECESLAU SZANIAWSKY --

Médico do Hospital No� Senhora da LUI

I,
Consultório: Rua JOSE' BONIFACrO N. 92 - Fone 2665
Resídencia: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529

,

C U R I T I B A - PÁRANA'
Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS.E MENTAIS

r Doenças da pele: Eczemas, Eurunculose, Coceír is, Man­
chas, espinhas. etc. - Glândulas. Falta de regra", Exces.
so, Flores Brancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilida'
de; Desenvolvimento físico e mental, etc. - Doenças crô­
nícas. em gera!.: Reumatismo. Varizes, Asma, Malária crõ-

---' Dica - Hemorróidas, etc.�
.

ÁTENÇAO: Consultas em Blumenan nos dias 26 a 30 de
--- cada mês, no -HOTEL HOLETZ ---

..��������"'..��_,,�--<>-���'<!S.�...��

maiores esforços nara canse- flÍh:s dos operarias hlum2naly
guír merecê-la. enses, estarão ncupando um es­

tàdio entusiasmados por Idên,
Que horas como r-quelas se tico e necsssárío espíríto de

repitam. muitas vezes!tl ,c(l11�petição.
Em brevê. se Deus quizer, os I Deixo tambem, a saudação

do Sr. Presidente da Federa­
(,'rio das Indústrias de Santa
Catarina. que fico1! pezarnso
por não poder vir confraterni­
zar com os valornscs operários
desta terra.
Deixo o aplauso do Ser-víço

Social da Industr ia; aos atletas
que aqui encontrei, e os ho ,

rnenage io pelo ânimo nobre
que os tornou rfU'1iê,:s.

Deixo a inda aos emprega­
dores da irrdustrfa b]umenau­
erise, o r.econhectmcnto da En­
tidade" pela desinteressada co­

operação que semr.re nos pres
tar-am. E' conforfador para
aquelej, que tem as responsa­
bilidades dos nossos programas
de assistencias, saber que os

industriais qUe aqui s.e· edía.,
I ",m .. comnreendem que, na

agitação cios dias de1 hoje, de­
\ e haver momentos mais hu­
manos que nivelem pela com­

preensividade, operários e pa
trões, capital e trabalho-

Não nos é licito enfim. cs­

uuecer especial agradecimento
ao Exmo. Sr. Comandante do
23.ó R.I., pelo hestimável
auxilio que nos prestou na or­

ganização dos Jogos. E o faze­
mcs, prestando por seu alto
intermédio, uma merecida ho­

menagem no glor-ioso exércí.,
ln brasileiro, representado por
uma de suas mais d.scipltnadas
unidades" .

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA

DR. TELMO ··,DUARTE REREJRA

Em virtude de estar termtnando o atual mandato do Di.
retorto Municipal do Partido Social Progressista. com o pre­
sente edital são convidados todcs 0·5 81'S. correlígonaríos para
a reunião que terá lugar no dia 6 de Dezembro próximo, às 9

horas, no "Teátro Crr'los Gomes", para discutir .e deliberar a

seguinte ordem do dia:
1) - Eleição do nevo Díretorío Municipal;
2) - Assuntos de interesse partdário.
Blumenau, 28 de novembr-o de ;1.953.

GERl\iANO BEDUSCHI,
Pte. do Diretoria Municipal-

.....
---_.

o Serviço SOCié: 1 da Indús­
'ria em Santa Catarina, entí;
dade mantida peles empregado
res da indústria brasIeira vem
sentindo cotídíanments a exten
são e o alargamento dos pro­
blemas" sociais. em fenomenos
que por vezes se avantajam àe
modo assustador, tem 'satisfa­
ção em ver a' boa vontade, a

compreensão e os Intuitos de
paz social qUe tànto valorizam
to empregador e o opéraríc
deste explêndido vale, Foram
êles qUe pessíbilítaram a rea­
Lizaçãó dos Jogos do Sesi. dan­
do uma demonstração de uúe
se encontram Iouvavelmente
preocupados com o) aprimora.,
mente d.;s meios trabalhadores
através da prãJt.ica· incgàvef- l

mente consagrada da cultura
física.

O :'Pl'vÍ!;�-SocTal'(iá Indus, I'tria, c-mtrtbuíu apenes com o

incentivo que não seria justo
�_negar- Com um inc-entivo que .�

foi crescendo à medida que ,

sentíamos queos patrões e em

pregad�'s deste centro de ope­
rosidade, harmon:zados nos

mesmos· rnotivcs de valoriza_
ção do ;elemento humano, não
l'egat:::avam 2pôio nem nega­
vínn coo�)eraçã'J f1s intenções
c:.ssistenCiais dos nos!'os

serVi-Iços.
E ficamos certos. t:onfiando

que essa ajuda d:l qual não
podem.os prescindir. há de con jUnuar nos iml1ulsicnand::) a ..�----�---���-

(O M ( H E O U E

!llil

8AKCO INDU'URIA f (OMf"ROO Df ·lANTA CATARINA
- Matriz: !T h J A"

Z! de Fevereiro de 1935 Eudel''''c;;o Tele, "INCO'"

.. Cr$ 50.000.000.00

40.000000,00

"undado em

Capital
Fimdo de Reserva

90.000.000,00
T{)tal dos depósitos em, 3118153, ma.is de 786.000.000,00

,

AGENCIAS E ESCR ITOIÜOS NAS PRJNCIPA IS PRAÇ \8 DO F..�

'fADO UE saNTA CATAlUNA, NO RIO DE JANElltO E CURI'l'IDA

DEPOSITE SUAS ECO NOMlAS NO INCa E CONTRIBUA, ASSIM, PARA
o AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE Ii'INANCIAMENTO DA PUO-

,

DUÇAO·iJI01VAR/(' -I

RBICIC.tÉrn "tf

/11/1/$béSéJ/lbn
NO IJTl/NlJ(1
II'IT€IR() �

PAC)UEE

do VISanta
ele

Participou Cútarina
r"

--

Iro

-

....,

campeonato ao
Realizou-se eptre 14 c; 22 de

Noven!brJ. em Curitibu, o VI.o
Campeonato Brasil�iro ,de Ti­
ro âo Alvo, nos ";õlaúds" 3.0
H.A.M.

'

Santa Catal'ina participou
desse certamé, -éhefiando a sua

delegaçã-o o sr. P,..rtuhl' Lenisd­
hohnle. do Clube Blúmena:uen-
SE. de Caça oe Tiro.'

-

Foi pela prim�ira vez que
Santa Catarina se f(�7. represen
fé,r neste cerhln!e óaxirrio dó
T:ro ao Alvo, por uma equipe
nas provas, de c�rabina, forma
ào nelas at-irador:es,' Arno
Probst, Paulo Heríng, Emi1io
Jurck e Herbert.. Jtlrk, todos
do Clube Blumenaue:Jse de'
Caça e Tiro. De ante,l�ão pode_
diZEr que. fizeram boa figul'a�
frent.ê' a:os mâis -categGriz�dos
atiradores" do· noss')' país, co-'

mo
, Severíno' Morais.

' Joffre

Lelis, �arvey Vilella, José I foi a seguinte: ,

Salvador e João SoboCin*i e 1.0 - Paulistas, com 1.743
seus filhos i\1ilton f; Alil.l1, to- ]Jont�s; 2.0 - Metropolitanos
dos azes da carabina e qué já com 1.741; 3.0' - Min€dros,
brilharam nas Olirnpf<idas de (:om 1,739; 4.0 Fluminense.
Los Angales; Berbú; Londres coui 1.723; 5'0 - Catarinenses
.!; HelSinl-ú. Concorreram ao .!om 1.714; 6.0 - Pé\1'anaenses
todo 7 Federações'!1as diversas com 1.713.
provas, seIido si. Met!'..:lpólifana Convem notar, qn.e os Gau­
a Fluminense a Mineira, a· Pau <:hos não competiram U'aS pro­
lista a Paranaense, a Gaucha, VáS de carab'na.
e a Catarinense. A colocação Na ':utra de carabina, 3x40
dos cátá'rinens"és na prova dê nlis tres pósições: ('O!n' 'â. parti_
cárab'na 501100. 60 tiros dei.,. cipação de 32 atiradores, os re
flido, ,�ntre Os 3i concorrentes sultados dos nossos .foram os

desta --prova, foi a -s"guinte: seguintes: _

Arno Probst· - com 579 Arno Probst, com 1 .045 pon
POl1t;s - 9,.0' lugar; Herbert t:JS ,-.15 . .0 lugar; Emílio Jurk.
Jurk - com 568' - 22.0 lu- com 1.024 pontos - 20.0 lu_
gar; 'Paulo Bering - com .' gar; Herbert Jurl�. com 984
567 - pontos - 22'0 lugar; pontos - 29.0 lug�r; Paulo
Emílio Jurk - com 548 pon­
tos - 28.0 -lugar.
A plassificação da:;; equi:pes

Herir.g,· com 982 pontos
30.0 lugar.
segue a colocação por equi­

p.es:
1·0 Paulistas, com 3.316

pontos; 2'0 MBtropolitanos,
com 3.307 pontos; 3.0 Minei­
ros, com 3.191 pont.os; 4.0 Pa
ranaenses, com 3, 133 pontos;
;'i.o Fluminense, ('om 3.064
pontos; 6.0 Catar;nenses. cóm
:3

• 053 pontos.
. .

Terminada as prQvas de ca_
rabina, os nossos

-

atiradores
\'oltaram para Blumenau,'" :;a_
tisfeito com 'os resültados úb­
tiàos � na certeza qUe repr,c­
sentaram a Federação Clata�
rinense de Caça é Tiro condig­
namente, no VI.o C?mpeonato
de Tiro ao, Alvo.

TA PErES
OS MAIS I,INDOS DESI�NHOS
o MAIS VARJADO SORTIMENTO
em SIHI'i'(�� (H'e:,t,ac;j(;S mr.nsailil só na.;

P�OSDO(IMO
-Vendas

L O j fi $
Rua 15 de Novembt·o 900

�LUl\fENAU --
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Noticias de Rio do Sul "

Intransigente a I C I RS.na
lIefesa dos seus associados

., ti

No próximo sabado, dia
RIO DO SUL, 2 � Assi- dirigido pelo Prefeito Wal- das áreas que irão ser de- 5, terá lugar nos salões de

Co '\do pelos srs, Alfredo demar Bornhausen, ao Pre- sapropríadas- bem como os téstas do TeatrO Carlos Go-,
João Krieck e Julio Rous- sidente da HACIRS", com l<evantamentos topográfs- mes as solenidades da cola­

sonq Filho, Presidente e referencia ao' Aeroporto cos; 3.0) Continuamos so-] ç:ão d<e gráU' dos professo­
Secretário Executivo da Comercial .de Rio do Sul mente aguardando a remes-li'andos da Escola Normal
"ACIRS", respectivamente, "Atendendo ao solfeãtado ! sa de trinta mil litros de O" I "Pedro II', e dos lícencia­
rocebemos O Boletim do por carta, por parte .de V.! Ieo crú, que deverá ser en- I tios da Escola Normal e Gi­
mês de novembro ppdo., S. sobre o andamento dos tregue provavelmente por! nasiq Estadual, Pedro II,
com uma demons-tração das serviços do A-eroporto Co- este mês, auxilio federal) désta cidade.
aiividades da mencionada mercial, informo o seguinte: em numerárío e uma má-

Associação, sempre visando 1) Já tem este Executivo quina caçamba para os ser- i Da primeira turma é pa­
defender os interesses de devidamente aprovada pela viços de terraplanagem". raninfn o professor Rodol-
Seus sócios. õa- Zona Aérea, a planta AUMENTA O NU'MERO fo Gerlach, diretor do refe-

'Aeroporto Comercial respectiva; 2.0) Já temos DOS ASSOCIADOS - Ou- 1" do estabelecimento e da
- Foi o seguinte o oficio em mãos o levantamento tro ponto que chamou a a- .segunda turma, dos liceu­

tenção do Correspondente, dados, o professor Heríber-
110 Boletim da ACIRS, diz to J. Mueller, sendo home­
respeito ao aumento do nú- nageados de honra os pais
mero dos associados. Ao en- dos licenciados.
cerrar o ano de 1952, a As­

socíação possuía 78 asso­

ciados e já em fim: de no­

vembro do fluente; depara­
mos no Boletim, com um

total de 159 inscritos, sendo
'Conclue na 2.1\ página letra U;

o êxito obtido pf-1a :recente
Iníc'atíva do Serviço Social
de Indústria: com séde nésta
cidade, promovendo os Jogos2.0 S a I a o Internacional

de Arte Fotográfica
O programa das solení­

dades obedecerá 30 seguín­
te: às 7,30 horas·- missa
em ação de graças na Igre­
ja Matriz de São Paulo A­
póstolo, celebrada pelo Rev.

Vem excedendo a toda' nau, cujo acontecimento
expectativa de êxito, a Iin- vem despertando grande
da exposição artística' de- curiosidade e interesse por

�?o�!�ag:���a��t���e;;�:�J�:�!�!°!e�:;i��r:..:::o:���� Ho,m' -Isl-ado no CaD'ada" 0-' prin'C'I"p'·,'a·"1de Blumenau, promovida que tambem reune mostras I
pelo F{)to Clube de Blume- de sêlos, orquídeas e traba-

-, I I B" INAVIOS MER(ANTES ��o���i:f::'�����: suspel O pe a mor. e de ranko· vanie
PARA o B R A S I Lição en�ir�r-se amanhã, FugI"U do Brasl'·'lI A belssíma .� louvavel

iniciativa do Foto Clube de ..

WASHINGTON, 1 (UP) • . RIO, 2 CMerldlon3l) - As !!.\"

Ji'olltes oficiais esperam que o BlumeI?-au tem Sl�O. muito I loridades pJliciais do Estauo dr
congr-esso norte-amertcano apro- aplaudida pelos visitantes, Rio já estão de pO:'.�0 de to-ler

vc, no proxímo período. legislati- que st) mostraram encanta- o') elementos para desbarata'r fi

''-0, a venda de até doze navios dos e verdadeiramente im- orguutzação tf!rror.'da hlg�€'la"a
ao Braail , Tnata-'se do navlos pressionados com o que lhe VMRO que há muito vem agín-
pequenos, propzíos para cabota- . do no Brasil, C', especlalmento.
gem, que atualmente pertencem I

fOI dado observar., no teiritol'iQ flumlnenao.
iI. rEFjl"Va da Marinha Mercante Do Foto Clube Oe Blume- Até agora, o mais importante
dos EE. UU .. Sua venda rors I nau recebemos um interes- depoimento foi o prestado .(1.'Q­

ree'.)me�dada pela Comissão Mix'l san+e catálogo sobre os tra- tem, pelo �ulgaro �i��lla Belo­

ta Braaíl EE.UU.; mas o- projo- balhos fotográficos realisá- nhoff. solteíro, dO<IDlei1>ljaiUQ na

to de lei nesse sentido, apresenta I
,

2 S 1-- I rua Barão de Amazonas, 5ZZ em

do'ao congresso já no último pe-I Q?S pelo .0" a ao nt;r�a- Niteroi, e que, aCimo notieiam<'.'Í

riodo l"gi-lativo, não chegou a' clOnaI de Arte Fo'tograflCa, foi l.re�o no último qábado, cm

t'e�' votado. cuja oferta agradecemos. sua residenci'a. Seu depoimento"

I .. GiNHÊ22UM IUIOMOVEl.

',.

apos a morte do iugoslavo
mais Importante 1"::J.rque ele pro- revelou Nicola que o chefe das Branko Ivaníc. Inten'oçado a cs

prío se confli''Ss'C'u m'!u'1Jr(' (.!., I tOrI<::Jl:'Ístnn em �ite;roi () se'l Ü'I te respeito, Nrcoãa nada ·.;oub,"
'Uma das organízaçõeg terroristas, mão, George', que se encontra inf'Jrmar de 'POsitivo.
decllnando o nome do', príncí-

'1
homisiado no Es];}írito Sani'�,. son- DEPOIMENTO DA

pais' Elementos" bem como da do erecrebarto Dimitri':::s Ka '1,,1' ,"

I AMA::N'I'E '

'man,chia. de agir. No entanto, na- tesourcíro George Estesnl'l j. OutDO depcírueuto. 1'.1:8:>t1":b L j'
da disse acerca de �g;;lI.ss_;n;J!;\'''' O PROVAVEL ASSASSIl'\lO I o da [ovem Mar in ,',q f'ro'"op.o
que se suspeítà tenham $',:" pra- Um d=talhe fornecido pelo de-; dos Santos, apontada corno

t.ícados por elementos da agre-; pJ!cnte veio trazer um pouco 11:': manto de Brazrlco Ivanic. A .in·
míação Iugcslava, i luz sobre o mfstér50 que .cevcs : vem. p)rem, lleg:t tenha f!,,:,j
Iniciando seu depoimento, dís- 1 tt·JaJmente., � ntwrte de Brankc: qualquer relaçâo de car-rter ,�'m:

se Nicol"; que r<'sidia C''lm ·-,eu I Ivanic. E que, segundo Nicola, timental com Branko" dtze.ndc
irmão, George' Bolennoff e com Dimitrios Kadef, sec,t'!tário .':>,
dois amigos, Nio)}a Palitaf c

I organização
de teroristas' em Ni­

Pandc Madjaon\,ich, na: ruH. 7.2 terei, p'artiu aprrs':a,damente fl","
de Novembro, 145. Alí

c-,stuma-I
rt- o Canadá, logo npós a morte dio n. 273 da rua Vi'scond�'

va se reu'P'l,r {> estado n1'l.ior· (la ô) iugoslavo.
M.P,O. (Macedonia Política 01'- '!la,l fuga, abandonando

"W4+W&f; 5 421•• IS4t .• a •

do Nalal-

J

, .\
llR8.ül. I

r'o :c's mesmos método.s'. Akm do I

mais, é muito grande o entroffi'
men't.:> entre as dua" �_gremi;<l.­
'3es terro:ristQ.lt.
A's rflllniõcs costuma.va,nl S�·:;\1.'

parecer Kosta Hadjinickaff. que Ireside n') Rio Crande do R-,' .'

é o chefe -do movimento no B'·lJ.­

si! o Alcx'a Tinbfski, que morava

na re. ,idenci'a de Gloria V .1.(,
Sobre a artista. diS'3e del'"111-;'''

,
inClusive, fartamente, livros de

orÉÍ'al'lli2'.ação terrorista,
CONGRESSO NO
CA.�ADA'

o

Grande rifa beneficien le deI um automóvel f O R D 1952, com rá­
dio1 zero quilômetro, no valor de (r$ 265.000,00.

Adquira desde logo o seu bilhefe, ao preço de Cr$ 200,00, na Casa
do Americano, em Blumenau, onde o carro se acha em exposição,
ou em Gaspar, no Café União.

N. B.: Cada bilhete tem dez (10) numeroso

A rifa correrá, IMPRETERIVELMENTE, pela loleria federal
dêsle ano' (23 de Dezembro)

as azuaM. L

Adiantou NioJla que rccent'�

mente, se realizou Um congres­
so da :MPO no Canadá, ao quoJ

"parooell Wllla !Ci.}).lJi.Il,,:f­
e1emento., resident'lS no B,l'pI"iL
que devem ter voltado

'

truções especiai.s.
A proposito, revl!�r)u que.

congresso foi corta,do d�, peq'1ci
nos incidentes, uma vez que a

fmbaixada Iug>�':;�aiVa tentou .} '\t'
todcs ü < meios -imped'r a, rca li,

zaç['.1 do c::me1ayc, dist.:-ibuintlo,
inCluuEive" f.arbamcl' L',. lh'ron d'�

a

2 (T/[cridional) _. Os a'l­

(eceden!l:es da agre:õsão ocorrida

t'ntem, na rua d';',3 AnJnttlE'S, da­
tam !lo, m\:ltos al1?SllO cC'Jnerciá·
rio Ja.d Gnmes Moreira, <te
anos (rua iY'(!onde de San+',3
Isabel, nr, 481), desde .meninos,
na cida'J,i! ulÍneira de, aRul, S'la­
!'es. 'cnde n�lsceu, enamorou �1(! de
rolanda Almeida (rua 'Itamara­
tI 115 ap�iJ'. 30:::, em Cr:'zcadum).
Mais tm·â9, já profesS':n';'j;, eh,
rc p!veu "mudar-se pa,ra (,ta. ca­

pital, fugindo, às 'p�rsegui'Ç5er, cln
sou apaixonado, que logO' depois.
tambem r�lInou Para e'sta cllpi"'l,
atrás de sua amada Tantas fo-,

e autuado como la1,ão
o motorista elo deputadO Tenório
({Pernambuco» presa quandD recebia I eheque, roubado �:�::;!a���(l��:�I�Itl!S�:n��:l;:�:
RIO, 2 (Meridional) - Ao 500 e 1000 cruzeiros. Cincinato I prEl""oôidente do Banco, a qu-'m I' n/P;�r(l lt'" �o,ngrc,s; liS�5.. ttentar receber um cheque furta-; conversou tanto com o la.Tador! narrou o motivo de sua volta.

,!na zan {} seu epo,mwn o,

dlJ, no Banco Minei!';), da Produ-I que conseguiu fazêilo abrir a I Imediatamente, o sr. Vinicius
-

ção. foi preso, na tar�r. d,� on· I mala e mo;,--tr�r-1h� 10 seu con- comu�:ic0U:-se pJr tele{'onc, com Rhee receia um acôrdotem., naç'jlele cstabeleCImento de teudo. Nesse lntr!!'lm, {} nnto- os caixas do Banco ,ordenando
erédit·,),

.

Cincinaiõ Ribeiro Dan-; ri. ,;ta de Tenorío, aproyeitando-se que não efetuassem {} pagamento secréfo'tas, maIS cOllihecido pelo ,:ulgo I de um descuido do passageiro, I
do cheque c apresentou queix,a, à

de_ "Pernambuco", motari ta do I embolsou um cneque de 2 mil paUcia '. TAIPE. Form.osa, 1 (UP) -'

deputado Tenodo CavalcaIÍti. I cruzeiros, piara ser pago "'0 I A's primeiras horas' da tarde i O presidente! Shyngmann Rhi'e,
moeador na rua Juan: Pablo' p!:J.rtado_r. pelD �anc'J Min �ro di?.' de ontem. Cincinato di.rigiu- 'e ao ! da OJréi;;' do Sul, teme que os

Dt�a,rt'e ,19. _. P.r:od�çao e uma cedula de 500 � est'abelecimslllto de créd.!to a fim t trfS grandes ocide:ntaia conciua.m
Na .dflegacla, Lu"z Fernan-, crUZe;l'03. ;; de receber a imJl',)rtancia cons.! um acW'do secreto. na ":'JUfNCn-

ucs .Ll'sboa, l�vl'adr,,·, de 73 ,mos! PERMANECEU NO RIO tanto. ,no cheque. O funcionário cla das Bermudas Tal informa­
de I�de, reSidente em 1Ifillf.'S I O ta.xi chegou à Central '_,;em que i:1 ate.ndeu, disfarçadamentc', ção é dada pela Agencia Noti
GeraiS, 'aCm:'JU o motorista de

que o lavrador percebesse que telefoliQ puarar a polícia c: pou- ciosa NacionaU-ta. ,:8:'h!�'J
lhe tet·. furt'tdo o c�leque dUl'3,n' havia sido roubado. No entanto, co deopis, "Pernambuco" era manifestado seus temores
te a VIagem que f1Z"ll'a em seu

ao abrir a m�'ll paara. ccnfeti�� a conduzido ruo< 8.0 D. p" ond� a coinversa com 'o geIl�rali"sim(J
auta.

I b
' . d 't d �1 Ch' K

.

S '1.

� agagem. VC'I'ÜICOU que estava eapei o e suas escusas,

.wegan-,
1ang aI ne t,

ROUBADO EM 1l1EIO flllltandQ dinlJeiro. E. 'Illesmo de-! Q;) que não furtara o ChE1U�. ainda a convicção de que tal !l-
A VIAGEM

. ,'pJia de ter comprado a passa- mas que o tinha; !achado, foi au- (!)rdo secreto seria ccnt!'árío
, <? lavrador ch:gou qomll1g'J gem, re iOlveu permanecer nesta- tuado Pélo s�i'vi- intejl:'e�ses das dcmocnu:ia3
ultimo fi. esta capItal" precedeu- capital .retQrnan�o à CaEJ!, do !:O. ! Extremo O.riente.
te de' Minas Gerah e diít,'1u-nr

'

fI Ca.J!ia do pe!1:',idcnte do Ba I1CO
-----­

MÍ'nciOl da Produção, sr. iVniciuR
Valaí!el'€'s, ondCl passarn. u dia. A'
:r',ite, após ter resol"vjd()\ têdOJS
o', ncg-ocios que ,() trouxeram ao

IRi:" pl'eparou-'Se para retornar
a Belo HO-izonte O presidente Ido; ('stabelf'Cim€'nilo de crédito
mandou um de seus empregrdo5

Ip-'�yidencial' um taxi para con­

duz,'!.' o amigo até à gare de D.

Pedro II_ Momentos depois, o la- í
\'t'ador era levado' ii. ce,ltral ,lO I
!\.uto de praça de -chapa 5-.';2-27,

diri:,!"ida por Cincinato, S '1 1'."0-

prietária
.

Aconte'ce que em meb à ,-::-­

gClll, "Pernambuco" ma.n�e\-e 1
longa palest:r<a com o pas J.l,gd,ro, Iin:.dagando-lhe inclu';oiv,'. o que
contiha 'a mala' que se encnn-I
irava. ao seu lado_ LU!z Fcrn<>n-,
des respondeu-lne que'ali caTre-!

gaV'aI alem de 1I0UpSS, alguns 1chE'ques para serem pagos aOi

,
portador 'e Vj3;r,ias cednlas de •

.... - __----.......- .......------.....-.....- ......--.....--_-----....

Preso

--------�------------ ---��--------�----�-----

Desordens em

Populares
e ameaçar�m massacrar

. . .

TRI�ORES WaTERLOO
SENHORES AGRICULTORES

Acabamos 'de receber nova remessa desf as afamados, Tratores
Canadenses. -- Adquira agora o. vosso trator pelo novo plano de
vendas a preslações ..

Solicifem·nos umá demonstração sem

.... ( O M E R ( I A L V I E I R A

.

compromisso.

B R UNS S. A. .....

Rua 15 de Novembro -- Esquina da Rua Pe. Jacobs
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